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O SR. SETTE, O SUBDELEGADO CRUZ, TRANSAÇÕES
DE HlOCüSSO, BOLAXA FURADA.

i

N!ürh dos Pedros 2ÜS, tras.ld.os peio correio ultimo,
lemos em uma missiva do Grato (escripta, como mui
positivamente sabemos, pelo Sr. Sette) o facto dos
, :¦: ¦¦¦ = ..essejs dos Mattos, contado a geito e de modo a
c"'.¦¦};•.:..a: a desagradável impressão, que produsio.

Vamos lambem referil-o a nossa vez.
Bh Cruz subdelegado do Joaseiro, quando se pro-

o.ediia a •qualilicacào desta freguesia, dirigio um offi-
¦cio ao Sr. Moreno, inspcetòr de um. quarteirão já do
déslricto do Crato, a íim de que tal dia reunisse no
povõaçào todas as pessoas d'elle!

Wsia eüe paHiçularmeute, que queria tirar uma relação
deites, para qualificar as que votassem errt sua chapa. 0
Sr. Moreno, que é seo iuin^go pessoal, 

'feiras 
com

elle demandas de longos annos, nào rumprio a or-
dem, o communicou tudo ao delegado Tavares,, com
q que o Sr. Cruz, julgando-se offendido, mandou
c&rear-lhe a casa á noite para prendel-o. 0 Sr. Mo-
re.no -evadio-se e veio ter de novo com o delegado, que,
«ao sabemos por que meios conteve o Sr. Cruz. No
<i Araripe » do sabbado segunite o Sr. Moreno foi pu~'bicar um communiçaclo denunciando ao publico esta
violência, e para logo sendo chamado á subdelegacia
cb famigerado Xico Pontes, foi condemnado a seis
meses de prisão e multa, sem mesmo ser ouvido,
por que funccionaodo o subdelegado em casa do Sr.
Miguel Xavier, o Sr. Dr. Ratisbona; que ora o advo-
gaio do Sr. Moreno, depois de repetidos petições ao
subdelegado, para que viesse dar audiência na casa
da câmara, recebendo sempre indefriementes, asssn-

I

tou que o Sr. Moreno nào devia Ia ir.
Nesse ínterim o Sr. Francisco de Mattos, mandan*

do tirar umas fructas cm seo sitio Baxio7 cònfinante
com o da residência do Sr. Grúz, este sahio-se ao ea*
contro, quiz' prendel-o discado, que furtava, e loja-
riou-o quanto poude. Vindo áesta cidade queixar-
se, o Sr. Barbosa mandou vir o Sr. Cruz e iusíau-
rou-lhc um processo de injurias. Ás cousa nestes
termos, o Sr. Crus lembrou-se de que devia faser
um medo ao Sr. Mattos e preparar uma transação,
como teve a fraqnesa de .confessar ao Sr. Caries José da
Silva. Com effeito deo contra eüe uma outra de-
íjuncia perante o Sr. subdelegado A-ffonso pelo facto
de ter sido visto cm seo sitio com iacSo de roca. Ó
Sr. Barbosa declarou que nào via nisto crime algurn
$ que nào sustentaria a pronuncia do Sr. AíTonso; mas
nào só o fez, como absblvèo ao Sr. Cruz do crime
de injuria, apesar de ter promettido faser o contrario.
Seguio-se a isto a prisão do Sr. Mattos, a qual teve
lugar minutos depois da pronuncia. Incontinente
porem o Sr. JoAo da Cruz, sogro delle entendeo-Se
com o Sr. Miguel Xavier, e ameaçou-o de lhe tirar
toda a votação do gente de seo sitio, si nào soltasSb
seo genro. O Sr. Miguel Xavier incumbio disto aò Sr,
Sette, que exigio da escrivão O Sr. Jucá nào mo.s1-
trasse a sustentação do Sr. Barbosa á pessoa alguma,,
pois que queria acabar coro ella. Era porem tarde,
o Sr. Jucá ja a havia intimado e devulgado.

Foi preciso por tanto iriterpor-se um recurso, o
Sr. Sette mesmo promoveo tudo isto, e com pouco
tinha o Sr. Barbosa revogado o seo despacho dt>
pronuncia, e era o Sr. Mattos solto.

Continuava porem Condemnado a seis meses de
prisão o seo cunhado o Sr. Moreno, e nào lhe sendo
ainda intimada a sentença, ja choviào tropas em seo
sitio para o prederem. Fugitivo ia se sublrahindo ú

LE 6 VEL



<esía^ersegufrao, quando o Sr. 'Tavares 
pesando a

•delegacia ao Sr. Comes Ferreira, deo seo nome na
-reteo dos criminosos do termo, eí-n virtude do que
íni preso, O Sr, Comes Verreir.a'porem, conhecendo
v que havia a seo respeito e que não estando ainda
intimada a sentença niio havia caso julgado, para ter
lugar a prisão o mandou.pôr em liberdade,- : .'.

- Agora tem appell/ído para o Sr. Sette, que natu-
tatoente o condemoara. * " ' : '""'.'" -'

Eis e verdade de tudo eme refere o Sr. Sette no
líedro '$% do qual indecentemente ' se tem feito cor-
i/espondente, sendo o juis de- direito da comarca e
devendo fugir de revelar seo ódio e M vontade con-
{ra -seos inimigos/ '-¦ •",-' " "¦'

O Pedro â1) lhe presta suas pa.gi.nas, om retribui-
.gfio de estar aqui atrahiçoando -os interesses da poli-
tòa, ele que oorgao, a tf oco de oceulos, bolais furada,
.e-burros magros, quo lhe presta o Sr. José Vicente.

A € 3 t?Tn¦ k -fli rs •

V

!Ácba-se o sr. Sette e$D correiç-aõ neste termo, o

que vem a ser o tiosmo què diser, acha-se escre-
vendo em papeis sujos algemas %WMidades do âirei-
ío em festiiio carrnnxo, -má'letra e péssima orthogra-
phia; depois disto fosendo algumas dm snas custu-
tóéiras arrumações, sem respeito ao 'pôfeliçó 

que o ob-
. serva, nem m -autoridades superiores, de fuegn, na-

. quella posição inatacável, jem que o collaca o sei-
iiismo, dis nenhum caso faser,. inclusive ftüsmo o"iár. 

fercelino, cuja autoridade e respeitada pelos mais
¦ contunuisss prevaricadores. ';>",

Hontets ( 18 ) suspendeo do exercício de escrivão
de orphaõs o sr, Milfont, empossado e exercendo em
conseqüência cie oráenà do governo- geral, mandadas
cumprir pelo presidente da província. ¦.¦ O pretexto foi

: mo ter o st. Milfont tirado na secretaria de justiça
.sua carta de nomeação dentro de seis meses,*.-como

. <si naò íoss.e o respectivo ministro, (piem o devesse fa-
£er, lügo que findo o -praso, julgasse o emprego
vago; e às,s. naõ cumprisse respeitar uma ordáfa
superior, em quanto o«tra naõ lhe fosse communica-

. da. em sentido contrario. Mss o motivo reql é que
tendo o sr. Sette feito guerra desapiodada ao sr.' Milfont. para que a nomeação recfcbisse \io seo espo-
lets 

'Labatut, secundando ainda -seos exforços, de-
. pais de sua nomeação, e calumniando-o atrosmente

pani o presidente da-província, vê què só por meios
4aõ reprovados podo dar a seo afilhado um trinmpho,
•iem qüe esphcmero; ';.-'; •-•« :,.

O sr. Barbosa que 4 cúmplice do sr.- Sette, em
Iodos os. manejos que tem empregatfo ¦ contra o sr, Mil-
ibnt, em favor de Labatut, ^.immediatamente no-
meou a este para servir o legar iotorinameftte, como' si naõ tocasse ao-' sfc Puarl.es oct:upal-o, como subis-
titulo que é, na qualidade e!e escrivão do civeL

,Kaõ sabemos :• até quando havemos sofírer, como
juis de direito um homem taõ caprixoso, como o.
.sr. &tit\ e como juis municipal um moço geraímen

t te conhecido por inepto o mais alguma cousa, se*"/gtmdo 
os princípios 

"rigorosos da medicina l.e§ajt

w ^»t«w»>MW<k!'«a* * <ym»*^»^iiif -n »«»rWtyw^>-fVfc>.<r,. ...^, .-^-w-t*..,.-»?^>.,-T-»Ht»> ^Ftn^s,^^Tu.^g.tttfi^uam^,ti

I

SôtICIÀUlÔ.
*fy*!N6>''w*w**''"''''»''<> m w»aVfw>n y*èfÊm% 1*m\UMiH*n*mmii ii i tttiímàêm iij

31

f
i
iI

—0 Sr. Gomes Ferreira, delegado desta e.idaele, pro.-*
cçdeo a diversas deligencias, no dia 18 do corrente,
a fim de colher dois contos de reis em obras So
ouro, que, ha quaíro meses, .haviào lido roubadas
ao Sr. Joaquim liomes de Mattos Oque ás auto-
¦ridaetesdo Graio nâo poderão faser em tantos meses-,
elie o fe efei um,$ò dia, descobrindo todo o fnrler
interrndo em tfeerstfâ casas. Está deiígencia foz hon-
ra á mn authoridade, * merece da nossa parte o&
maisiu-itòs eÜcorniòs. ¦ Com eiToito foium serviço ra-
telaiite, que prestou ao publico em gerai, descobriu--.
do éésl numerosa cáfdâ de velhacos, e não menos
fií) sr. Gomes, que sentia fugir-fiie a esperança de
haver um capital tão c-oncideravel.

—Poi.preso no dia SO do corrente o sr. Valentia
iives Mprreiray: por uma riquisíçaõ do coramandan-
te do deslaearftento dô'Icó ao sr. delegado desta ei-
-dacie, %ê qua'se éh, por ser criminoso por uma morto
&' teve 1 iigar em Sousa, ?m 1.841, quando o sr. Valeu-*
ttli" c^tsva apenas 15 annos de idade ! Achamos que
ha ahi ufi erro, I um erro bom fftal; porqse estando
o #v faientim no 8*- gráo de tubertulos pulmonares,
nao ptderi- ífohre^iver a tua mes de prisão na cadeia
do Crato, é muito menos á i$ma viagem, Atteindendo
a isto o sr. delegado deixou de remettél-o para o kõ9
como lhe erà ri(füisitàdp.

—Apporeceo tio Âracâty a—Epocha—, jornal que de^
fencie a partfetidtede Catiiinhas.
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RETROSPECTO SEÍANAL.

Kao tivemos^ no decurso da semana que hoje acaba,
note atpil d| Europa.

As ultimas que daili temos sã0 ainda as mesmas de
que foi. portador o K&gdalena.-.

jD.as republicas, porem, e das províncias elo sul elo
império rccebeitio-fas, no c]i/i 9 do corrente pelo Por-
tugâlj e hoje pelo Paraná e pelo Magdaiena.

O Portógàt [louco ou nada adiantou ás ultimas no*
ikiús recebidas das republicas do Prata.

Ainda se nao sabia se o governo • de Buenos-ayres
tinha conseguida comprimir a revolta que .rebentara

na Campmha. ,
por esse paquete recebemos a connrmaçao ela no-

ticia qne déramos, de acharem-se nomeados pre*
sidentés <!o Psra, do Fiauhy, do Rio-Grande-Norto,
dè Pernambuco, de Aliagoas o da Bahia, as mesmas

pessoas que indicáramos, e trouxe-nos msisa noticia

de novas nomeações de presidentes áendo:'O 
Sr. Di'. Luiz A. da Silva Nunes, para a Parahiba.

O Sr. Dr, João J. do 0. Junqueira jufrior, paia Sei-
«upeB

OSr. Dr Frederico A. Xavier do Brito, para Mina?

O Sr' Dr. P.olycárpó Lopes de LeSo, para S. Faüeu

O Sr. br: ^oào Guilherice de- A. Wiíaker,
Czitharipa-. 

• • • • •
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-—Pelo mesmo paquete stóüfeemss- lerem sido àw
jneados cheíesyde'" policia; 

" -' • '• * ¦ </¦¦•¦•
O Sr. Dr.iosé de Araújo Brusgoe, de Santa Calha-

fina. .
©Sr. Daria Haphael Coitado, de Minas Geraes.

• O Sr, Dr, Manoel Clementino Carneiro da Cunha,
j-étòvidb.-4a Parahiba. para o Maranhão.

. Ô Sr. D| Manoel 3òsé da Silva Neiva, de Àlagoos
Jãra a Farahibfc.. w,.^ , - . -: :

O Sr-. Br. Pedro Camèllo l^ssoa, do Paraná para"ís Alagoas. .' ' '"• - f ^ p
„¦ ~~Ü Diário -do Rio, por duas vezes supprimido,
tinha reaparecido sob a dircerào do Sr. Joaquim Sal-
âaiiha Ijarinhò.' i
-:,• , : {Do D. de Pernambuco.)

Somos chegados üs vésperas da reunião do corpo
íégislátivo, que este anno, i^ém de.todosos motivos
de dístraeçào que devem áetyar sobre'oí seos mem-
Bros, teria entretanto necessidade de occupar-se de
algumas questões bem importantes, as quaes por sua
iriesma natureza.não podem ser adiadas. .

Dizem que o governo tem trabalhos preparados pa-
Ca lhe serem presentes, os qttaéã slo só revelam mui-
ío estudo das nossas prÍBCJp»es necessidades e das
.Circunstancias do psiz," cobíò que indicam o serio
desejo de que está e% «lanado, de 

"eatrar 
no ver-

dadeiro caminho àks reformas que parecem mais .ne-
íessa rias, e que tem sido miais geralmente reclamadas^

Füila-se, por exemplo, m solução das questões--
relativas ao credito e.ji circulação, cuja indecisão nào
pode deixar de ser prejudicial e de dar lugar.a ábu-
s\os e queixas injustificáveis. Palia-se igualmente na
reforma da nossa legislação eleitoral, pouco mais ou
menos no sentido que foi indicado o anno passado,
feudo por base o alargamento dos círculos, e parece
que também o Dugaienio numérico da representação
nacional, o que remediaria por .certo alguns dos gra-
vos defeitos do nosso actual systema de eleições; e
bem se ve que a decisão lestas questões aãopode
supportar um adiamento, por sua importância e op-
jportunidade.

A prespectiva desta situapo reformador», e dârtas
reformas reconhecidamente úteis exigiria quê o .go-
vemo se conservasse em perfeita calma de wpirito,
c não fosse perturbado por aggressôes odiosas e ata-t-
Hues pessoaes mais odiosos ainda, pelas calummnse
injurias que ordinariamente lhes .servem dí; Ka.se; O
ipic finalmente o debite sobre ellas fosse èat&bele-
é-ào num terreno ragular e desayaxònado para po-
der produsir os .resultados úteis que se deve espe-
$ar deVum debate o.selarocído.

¦ Infelismtínte, porem, nào w assim acontecendo,
liem é esta a marcha que esfaUDÇS presenciando da
parte de certos orgaos da imprensa, que em ausência

•$a câmara procuram fazer-se directores da opinião
publica.

(íílem.)
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A VIDA DA ROCA.
.......E o trabalhador cantatido

Seus males menos seaté4

Qucoa na vida deste saizado
Si.ftúrà maior prazer, . •
]>ò que ea a trabalhai?

Camões

!

Oado ha tão. baii vívev,
Sem quixúrnés, sem dése|o£,
Sem enredos, sem pozar? ¦..:¦.¦ •

Só no campo, no trabalhei
Este passar tao contente „•¦.*Se 

poderá encontrar, ¦:'
Qae.deli&is que eu gôsò. :;.;. •••
Sòcôçndo eai- tóeu sertão :"
Som ninguém mo atropelar?-
Qáahdo veio esta estação-, .
Que risonha e. prasenteira
Vem meus olhos alegrar;

Quando sinto no hqrispnte ¦„
Os raios fender. ás navetó?
E o trovão a,.'rcU!mbar. .

São invejo do, qual quer
Alto; nome o -ficlalguia, : ..
Que alega tão feliz; ,, ;..
Na roça..:tenho alegria. .
Se a rã cantaalá .alegm .
Bom iaveríô me prediz.

Piada posso dezejar,
0'esta vida tao amável

¦V--

Êtx (Jscojlii, ea a qüfe.
Tenho fertunas e titulo
Que mnúo mtem% ra mim;,
Quô wè poÍíengran#cer.
Amigos tenho sem fico;
Por que todos cá no caaapro
Sotíios irmãos no viver

Affiiahafoace e um titulo,
E' fortuna o meu machado
Quaado começa a chover.

Minha roça de legumes,'Quô 
pteôtei na primavera

Como se deve invejar!
Quem já ^ira ou quem dissem
Outra cousa mais bonita
Que o meu lêgurne a brotar?

E quem tem milhor espada
Que:ri meo largo facão
Quando se presta a limpar!

Minha enxada tao formosa
Como ô boa, como é beila
Cavando comigo o èhiFo
Muitos, ha que invejào ella
Tendo sua regidez
No tempo de plantação.

Elle é todo o meu thesourO ,
E' herança de meus filhos-
E' fortuna e meu conciào*

Nào tenho bellos carrinhos
Que ostentào sò belíeza
Pelas ruas á correr! . -
Tenho de muita rijèsta
O meo cavallo alazão,
Quo galopa á se perder.

E' mui beila a minha vida
Que bem poucos a compr'encte]&
Oue tào bem soube es3SCOÜ iví

Quem' não ama esta ventura,
Oue me fazr 'gostosa a vida?

*-)'

X)nde ha outra a procurar?
Cá na roça se ha lida
E' somente—a que consola
t* somente a do plantar;'Mas 

se canta trabalhando,
Esperando que o trabalho

¦ Doces -fruetos, venhüo dar»
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Quem negará o cnca&to
Da queima de um roçado,

; Fasendo fumo no ar!
Quando então eê-se o brecado. ,(*)
Um quadro de mil bellezas,
Que Vale a pena mirar.

Quem nao gosta desta vista
Onde ha.graçaeamer
Onde ha gosto e pensai?

Como é bello um adjunto
Çne fasemos p'ra limpar
Em dia que está chovendo!!
A enxada sem cessar,
Em pouco mostra a bellesa
Da planta que vai nascendo.

E -nos-sorrindo contentes,
Apostamos, p'ra brincarf*
Da' quelles, vàõ cedendo.

Nào temo nada na vida,
Tivo muito socegádo
Com a paz no coraçSo;
JDeixo de estar descançado

- Se a lagarta estragadora
Deita o legume no chaõ.

Mas nào fico impaciente
E nem este mal arranca
De meus lábios—maldição.

Quando no fim do inverno
Aproxima-se a fartura
Vamos todos descançar.
Comemos com m'or ventura,
Dando graças a Jesus,
jQuè a nós'tanto {juiz dar

E assim passa-se a vida
Do homem - que planta o chão
E que sabe trabalhar.

Nragera ha de mais riquesas
Bo que eu neste sertão
Em que ditoso nasci:
Tenho quieto o coração
S*or que nunca d'amarguras
Acommettido me vi

Apenas mui consolado
Se a chuva tarda eu sinto
Minha planta que perdi.

Ouem aa vida deste mundo
Sentirá maior prazer ^
Do que eu passando assim?
Onde ha tão bom viver
Sem queixumes sem dezejos
Que inveja fassa a mim?

Os prazeres do roçado
São prazeres mui ditosos
Prazeres que nâo ten fim.

fico.) Por Astolpho F* i\ Bandeira.
í^plermo dt que se servem os roceiros para des-

creWüm pedaço de campo limpo á maxado,

mandante .superior da G, N.; no dia 20 do co.ft-
rente mez, na caza da câmara municipal desta cida-
de se ha de reunir o concelho de qualificação 0.
N- dando principio a seos trabalhos no retlridb dt-
a ás novq horas da manhã, até as duas da tar-
de, e das quatro, as seis, se a afluência de nego-
cios o exigir, e avisa as partes interessadas na quav
lificaçào para que yenh-âo alegar os seus direitos
na forma prescripta, pelo decreto n° 752 de 22 de
outubro de 1850.

•E para que chgue a noticia a todos e alegar
nâo possâo ignorância, mandei afeixar o pre-
sente que snrá. publicado pela imprenea.
Cidade do Crato em 12 do maio de 1860

Antônio Luiz Alves Pequeno Júnior, Tenente~cD*
ronel commandante.

/*¥•
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¦ ] E' um costume entre elles fazerem apostas so-
br© eitos de campos e zombao d'aquelles que àu-

A mom
PüRIFICACA'0 DO SANGUE.

Cura das moléstias librosas do ligado.
Os habitantes da America Meridional padecem eorrss*

tantemente moléstias do ligado e do estômago, raros
sào os que se restabelecem de todo, livrando-se de
sua fatal influencia; resultando d'ahi não ser prolonga-
da a vida dos habitantes d'esses países.

O bello sexo, taíves o mais bello do mundo, perdi
ali mais rapidamente do que era outros climas, muitos
de seos actractivos; mais se fiser uso das Pílulas de
Holloway, não só evitará este mal senfio taõbem sen-
tira a vida vicejar branda e suavemente, como estas
plantas mimosas de tao formosos climas, qtie crésprò
em perpetua primavera

np-nrEstas Pílulas exercem favorável in
saúde e duração de nossa vida: c ailbuto-JV:
verar que a saúde e a vida se prolongarão alem dos
limites ordinários a quem usar das Pílulas de HolSo-
way de conformidade com as instrucçòes impressas q'
acompanhaõ cada caixa.

Estas prestimosas Pílulas curao infalivelmente toda
as moléstias do fígado e do estômago, os ataques débil-
lis, se fortalecem as complieções débeis e delicadas.

Sào remédios efficacissimo e especial para as seguintes
moléstias:

Itidigestões.Accidentes epileticos,
Asthma.
Debilidade ou falta de

forças para qual-
quer cousa. •

Dores de cabeça. *
Desinteria.
Enxaqueca.
Erysepelas.
Febres de qualquer

espécie.
Hydropcsia.

6'
Inflamações.
Irregularidades de menstrff*)

áçaõ.
Lombrigas.
Mal de rins.
Manchas na pelle.
Moléstias de fígado;'

» venereas.
Obstrucções.
Symptomas secundaria^
Phtisica.

uranu*t*o o trabalho sào excedidos em ligeiresa.

EDITAL.

A.KT05I0 LUI9 <^ES PEQUENO JÚNIOR TENEN-
{c-coronel commandante do corpo de cavallaria n0
J da G. N. do município do Crato: presidente'do
concelho de qualificação da mesma G. N.

.Faro saber, que por ordem do, lllm0 Sr. ÇQm-

Ictericia. n.
Vendem-se no estabelecimento do Professor liolío*

way em Londres, Strand, 224, c New York, Maidért,

I ano 80- assim como nas principaes botiças e lojas de

drogas da Europa, America Meridional e das outras par-
tec do mundo

Onreco dè cada caixa é de 650 rs., è 1*600 2;

sf>o acompanhadas de uma instrucçaõ impsressa era por
u"iiez que explica omodo do tomar esta Pílulas.

r—~- *.•"-»;» FZÍA*MV.-'?»V w. y*'Aj

X2r:AyXS>•¦W*¦•"

Impresso ppr llmê Brigido do? $Bú$ Sbfrinlf.


